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MEMORIAL DESCRITIVO 

RECAPEAMENTO EM MICROREVESTIMENTO NOS BAIRROS CÉU AZUL, 

SANTA CATARINA, CENTRO, BELA VISTA E VILA SATÉLITE NA ZONA 

URBANA DE CAMPO ALEGRE DE GOIÁS. 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Este memorial descritivo tem o intuito de explicitar e apresentar a forma de execução 

e os serviços que deverão ser realizados. 

Neste projeto haverão  trechos que deverão serem executados tapa buraco com pré 

misturado a Frio (PMF) e recapeamento em microrevestimento com espessura de 10 

mm. 

Abaixo seguem as descrições dos serviços. 

 

2. RECAPEAMENTO – MICROREVESTIMENTO  

 Para a Execução do recapeamento será necessário executar preliminarmente o 

serviço de Tapa Buraco com Pré Misturado à frio (PMF). 

 Esse é um tipo de revestimento betuminoso modificado por polímeros, de espessuras 

delgadas, constituídos de elementos minerais (agregados) de dimensões reduzidas, de 
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elevada superfície específica, necessitando de relativo teor de ligante asfáltico (aglutinante) 

para o envolvimento de todas as partículas minerais, resultando um composto de alta 

resistência ao desgaste por abrasão, de baixa permeabilidade e anti-derrapante. 

Dentre as finalidades de sua aplicação, destacam-se as seguintes: 

• Impermeabilizar revestimentos antigos com desgaste superficial; 

• Proteção de revestimentos recentes de graduação aberta; 

• Selar fissuras (<3mm) e melhoria estética de pavimentos antigos; 

• Elevar o coeficiente de atrito (pneu/pavimento/rugosidade); 

• Revestimento delgado sobre pavimento/preservação do greide da pista; 

• Camada auto-aderente ao pavimento subjacente, salvo necessidade de pintura 

ligação quando recomendada; 

• Enchimento (nivelamento de trilhas de rodas / <2cm); 

• Prolongar período de vida útil dos pavimentos asfálticos. 

2.1. Emulsão Asfáltica: (RC-1C- E) 

Características tecnológicas: emulsão asfáltica catiônica modificada por polímeros 

elastoméricos (SBS,SBR) de microrevestimento asfáltico a frio, de ruptura rápida controlada, 

com coesão e cura rápida (ao sol). Para a aplicação neste serviço onde o microrevestimento 

possui espessura de 10 mm a taxa de aplicação é de 0,00175 T/M2. 

 

2.2. AGREGADOS 

Os agregados empregados em microrrevestimento, devem apresentar características 

tecnológicas em conformidade com as especificações técnicas projetadas ao serviço à ser 

realizado. A qualidade destes materiais é fundamental à durabilidade do serviço, sendo 

indicadas nas especificações as faixas granulométricas a serem adotadas ao tipo de camada. 

Os agregados individualmente ou a mistura de agregados (composição granulométrica 

do traço com o emprego de 1, 2, 3, e até 4 materiais pétreos) deverão ser peneirados em 

malha na dimensão definida pelo projeto, para expurgar elementos graúdos e promover à 

misturação (entrosamento) do material final à ser utilizado. 
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As dimensões granulométricas dos traços (misturas) de agregados normalmente são 

referidas como: mistura de agregados 0/4mm, 0/6mm, 0/9mm e 0/12mm. 

Na composição destes traços, empregam-se agregados 100% britados, tipos: pó de 

pedra 3/16” (4mm), pó de pedra grosso ou granilha 1/4" (6mm), brita ou gravilhão 3/8” (9,5mm) 

e brita de 1/2” (12mm). 

Os elementos fillerizados (<#200) destes agregados, submetidos a ensaio de 

reatividade com solução de azul de metileno, poderá determinar a presença de inorgânicos 

prejudiciais à qualidade, inviabilizando o emprego do material. 

2.3. Filler: (Aditivo sólido) 

Os filleres geralmente incorporados ao traço de agregados, têm caráter reativo (ex: 

cimento Portland, cal hidratada etc..) para promover processo tixotrópico da mistura asfáltica 

fluida. 

São também (os filleres ativos) denominados de aditivo sólido, pois apresentam 

reações de aceleração ou retardamento de ruptura e cura da emulsão asfáltica no seio da 

argamassa asfáltica (microrevestimento), em função da natureza mineralógica do agregado 

empregado. 

(Nota: O consumo destes filleres ativos ou aditivos sólidos é indicado no projeto da 

massa asfáltica, geralmente em 1.0% em peso dos agregados, podendo sofrer variação do 

teor, em função das condições climáticas do local da obra e da temperatura da pista no ato 

da aplicação, ou seja, temperaturas elevadas = maior consumo para o equilíbrio tixotrópico 

da mistura asfáltica fluida, independente de especificações de serviços que determinam 

variação permitida em 0,3% ±em relação ao projeto, pois a função principal destes elementos 

é a de estabilidade do tempo de misturação para possibilitar a aplicação do microrevestimento, 

não tendo função específica de granulometria no traço de agregados, evitando-se o seu 

consumo em teores superiores à 2,0%, podendo ocorrer reação de coloração diferenciada da 

massa asfáltica durante o processo de ruptura/cura, em condição climática de alta incidência 

solar ou ainda em tempo nublado).  

2.4. Água: 
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Á água a ser empregada na usinagem da mistura asfáltica, cujo teor é variável, a 

depender das condições de umidade dos agregados para proporcionar a consistência fluida 

adequada à aplicação (espalhamento) do microrevestimento, deverá ser limpa, isentos de 

materiais orgânicos ou argila em suspensão, isenta de sais minerais dissolvidos ou de 

produtos químicos de tratamento. 

À presença de sais solubilizados (não visíveis) na água de misturação, acarretam 

reação de desestabilização da emulsão asfáltica, tornando impraticável a operação de 

usinagem do microrevestimento, sendo importante o encaminhamento da amostra da mesma, 

que será utilizada na realização dos serviços, juntamente com os materiais britados que serão 

transportados para o canteiro de obras (“britagens recentes”), para o laboratório de projeto da 

mistura asfáltica, para a comprovação de suas características técnicas. 

Nota: Estudos realizados em épocas anteriores (remotas), sobre os materiais, não 

caracterizam as reais condições dos mesmos, no momento de realização dos serviços. 

2.5.  EQUIPAMENTO/APLICAÇÃO: 

O microrevestimento asfáltico a frio é aplicado com um equipamento específico, 

denominado de usina móvel de micro, constituído de silos de agregados, de filler, de fibras, 

tanques de emulsão, de água e de aditivo líquido, um misturador de eixo duplo e paletas (pug-

mill), montados sobre chassi, e uma caixa distribuidora dotada de eixos helicoidais para 

promover a constante homogeneidade da mistura asfáltica em seu estado fluido. 

A ausência desta misturação (complementar) junto à caixa distribuidora pode 

promover a ruptura da emulsão asfáltica (fenômeno denominado “ruptura por inércia”), 

impossibilitando a aplicação da mistura asfáltica. 

CURA E ABERTURA AO TRÁFEGO: 

Após a aplicação da camada de microrrevestimento, é necessário aguardar período 

de ruptura total e cura, para a evaporação da umidade constituinte do sistema e estabilidade 

(coesividade) da mistura asfáltica, ao período de uma (01) hora (exposição ao sol) e abertura 

ao tráfego. 
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Para as obras viárias, a ação do tráfego é suficiente para garantir a compactação da 

camada (delgada) de microrrevestimento. No caso de pistas de aeroportos, de alta velocidade 

(automobilismo) e em pátios de estacionamento, a compactação (rolagem) com equipamento 

de pneus se faz obrigatória. 

RESTRIÇÕES AO EMPREGO: 

À realização dos serviços em período chuvoso, anterior à execução (umidade infiltrada 

no pavimento) ou eminência de chuva após a aplicação ou na fase de compactação pelo 

tráfego. 

Pavimento asfáltico apresentando deficiência estrutural, trincas >3mm (ativas), defeito 

por fadiga (couro-de-jacaré) não constitui substrato a ser tratado com microrevestimento. 

Sobre revestimentos asfálticos lisos (ou polidos), vias de alta velocidade ou tráfego 

pesado, ou apresentando oxidação excessiva superficial, recomenda-se a execução de 

pintura de ligação (convencional ou polimérica) para evitar descolamentos (em placas) da 

camada de microrevestimento. 

Campo Alegre de Goiás 19 de março de 2026. 
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Cleyton Machado do Nascimento  
CREA 8117/D-GO 

ENG° CIVIL 


		2026-03-24T17:54:36-0300




